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o cultivo ~e esn~cies nerp~es tron;c~1s tp~ ~;00 nre

c on i za do COT'"lOurna exceJente on câ o na r a a o cuna câo r a c i ona l

vastas áreas ne terras -f'irTl'1e~ 00 trÓT) 1 c o lÍmi (10 b r a s i Le ir o ,

daT'"lente na re~'ião amazônica.

Tanto soh o asnectn ecoló~ico, ecnn~'!11ico e snci~' ~s
ta alternativa anresenta inllT'1erRS va n t a oen s , T)~1a nr o t e r â o r10s
so10s contra prosão, eJeva~a r~nt~~ili0q(lp nor ~ni~anp ~c ~rpq p
co~o -fator ~~ -fixarão dn hO'!11em no ca~no.

IJ =ua r an a ze i r o (Paullinia cU!Jana, varo sorbiI7:s('·1art.)

Duck e ) é UT'1aesnécie ori~in;lria (1q nr0nria \:'1az0T'da. Sua u t i t i zn
. . . 1 -f . ..1] d in c ina l 1· ~..cao lnlc13 __ .01 l,e OnrrQS atas, nrlnclna mente ne os ln_lrrenas

das tribos Andirás, f,1aués, '·1arabi tanas e outras. Graças às suas
rrr orrr i e da de s estimulantes, os nativos as l1ti]; zav arn na r a an l a ca r
a sêele, a f ome e o ca n s a o alé~ 0P. ont r o « 1lS0, mprlidn::lis.

E'"l comnarac~o cn'1l os rlCTTJa;s nrnnu'tns e s t in n Lan te s rlp
or ige rr v e oe t a L, corno o c::l-fé, CClC?l1 , ria t e , ch~ c4a Tn,'1ia P. col:"" o
~ar<lná ~ o mais r i c o (leJes em a]cal,;'irles.

--------
P0T out r o Ta dn , O oua r an a z.c i r o RT'JTesen,ta tarnhp'1, em

teores menores, e s s e s a Lca Lô i r'e s p~ o ut r a s n a r t e « na n l nn t.a ,

...-
Existe a i n da 11T1l vas'tn carm o ~ ser rve s nu i s a ôo , n o nll~

diz Tesncito ao ~uaraná CO'"lO -fnnte de :'1Rtér'i~ T'Jrima n~ra a in,'1~s
t r i a -farmacêuti CR.

* Re s nmo rh na le s t r a n r o f e r i ,'1a T'n TrplnrlTTlPntn s ob r e ~ Cu l t ur a ,'10

Gua r an á , no ne r io do ele 23 a 27/11/Rl. r:n..\TTT, Relé'!11-na.
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'ierecem a tenção as de c Lar a çôe s rl~ r enom a da e sne c i a

lista em g e r on t o Io g i a Dr a , Ana As l an , qu e dur an t e ~ sua lÍltima- -
estada no Brasil declarou ser o guaraná, o Geronvital hrasileiro.

SCAV()\1E, PANIZZA e CR1STnTY)ULf'" três ne scu i s a dor e s

do Insti tuto de Botânica da U~p comnr ovar am que o r,l1araná ern nó
substitui com vantagens o r,l~~E\1r,t nue Ã l~a dro~a ohtina nas

raízes dessa mesma nlant~ e imnortada nor plevanos nr~ros ~a (o

réia e dos Estados Un i do s , também u t if Lz a do como e s t imuLan t.e n s i

comotor e afronisjaco.

Ane sa r de existir a l etrma +orma de ext.r a t iv i s-vi nn
Amazônia co1o",hiana e venezue]an~, o Brac;il é o único

mundia 1 de {1Uaran~.

~té o início da décad~ nassa0~, tona nronucã() ~rasi

Lei r a era or iun da CO Fstado ~() Amazon a s , nr+n c in s Imen r e no mllni

CíDio de '·1aués e arredores, Ln c Lu in d o 'ian~1.1s, Pa r int in s , Ttaco<'l
t i ar a , Tlrucará e I·fanacanurú.

T)~vido a falta n~ e s t Imu t os , a ma; or i a nas nl~T1t~

ç oe s nr o duz i an soh a For rna sC"'1i-extrativista, sl1ieit~n~o-c;e a
cultura, a ane na s uma o n (l1.1as r o ca o= n s rlurante o an o e a S1.13. con

S equen te co 1he i t n , Cer an ~o no r tan to 1.TI'1a nrnrhlt i vi ~;l re !'ll1it"o ~a i

xa e altamente irregular dur~nte os anos, s~tisCazcnno entretan

to a demanda hasicamente re~ionaJ e em menor esca1~ ~ nível n~

cional.

Pa r a 197?, 19Rn e ]q~:q a = s t i.mat i.va na nro(1llrão ~ra
s í l e i r a é r e soe c t i.va-ie n t e : q~n t, .1c;n t e f1sn t. fi. DT0nl1tivirane

médi?. nesses tT~S anos esti entre 12n él J~0 ~"/~~. ~ irea colhi
da atualmente est5 em. tnrno re s.nnn ha, ilev;~() a entrara ne nro

ducâ o nos novos n Lan t i os ,

Como se viu, a rrr o ô uc ào br a s il e i r a é ~l.lito ha i xa (1p

vida aos íno; ce s d e nr odu t iv t r1ade s er e= excessivamente baixos.
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\s causa~ dessa baixa nro~utivi~a~e ~io ~ecorrentes

de inúmeros fa t or e s:

1. A maioria da nroducio brasileira ainda f oriund~

de antigas plantações do Amazonas, carente eri tr a to s culturais,

uti1izaçio de insumos, espaçamentos inadequa~os e nortanto com

predominância de nlantas poucn nrodutiva~.

2. Os novos n Lan t i os e f e tua do s é! nartir de ]974, iá
em mo]nes mais racionais estio ainna a maior narte e~ fasp ini

cial de rrr odu çâ o , n or t.a n t o com baixa nr odu t iv i da de ana r en t.e ,

3. Por ser esnfcie ile cultivo r~ctnné!l ainna recen

te, a maioria nos rrr o du t or e s de s c onh e cem o manejo e tratos cu l t n

rais ade~uados ~ clltura.

4. Como consequênci 8 tetm~ém (1:"1C=1115rtan te r i nrmpntp •

ci t a da , a i n da é nma esnécic pm -rase rlp ilnTl1Pc:;tiC:1r:ãn Cl'1respnt=1nrlo

urna e Lev a da v a r í ab iLi da de genétic::l, com nrprlo""1inilnc;a (1p n l a n

tas de baixa nroilucio.

l\. s i t ua çâ o atual. entretanto, se mostra J!'l111to nr omi s
s or a na r a a imnlantac:io de n ov os cultivos. Pn;s. ne uma T1rorluriio

globa 1 em tor no de óf)f) t ori , ex i s tp u+a demn n da n ot en c i a I c:;e our a

de até S.f)OO tono senno 2.nOf) ton snmente n~ra atennpr as inrl~C:;

trias de refriferantes nacionais e n restante nara atenni1"'\entn

do consumo e""1fnrma ile nó. hastào e nrincinalment.e nara exnnrta

çao ,

r

Por outro lado, já existem t.e cno Io oi as di s non Jv e í c:;

que n ode r ào aumentar a n r-odu t iv i da de atual e1"'1até 5 vêzes, a cur
to prazo e até ]f) ~êzes mais, a ménio nrazo, tornanc1o nessp 1"'\8

n e ir a , a cultura comne t i t iva C01"'\as deria i s :ttiv;lhf1r.s arronecn~
rias. nela sua a l t a r en t.ab i Lt da de e cnnéli.c:r.pc:; -Favoráveis ~e m e r

ca do ,
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Tabela l-Teores de cafeína e t e obr o-n í na em dive r s ns

de origem vegetal

rrro dtrt os

Produto Comercial Il" Ca fe Iria

Café

Cacau

'1a te

CoLa

Ch8"

Guaraná

O,R 1 ,3

t r a c o e;

l,7.n

f) .1, .

n,3 1 ,5

2,42 .1 RC). , .

4,3

Fonte ~A1A, A. L. 1972
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Tabela 2 - Teores de cafeína e teobromina nas diversas partes do
guaranazeiro

Parte da 'O lan ta % Cafeína ~ Te ob r omí.na

Sementes 4,3 4,7 1,20

Fôlhas secas 0,38 1,20

Raízes - lenho 0,27

Raízes - C:1Sca ] ,74

Caule - lenho 0,19

Caule - casca 0,17 n QP, -

Flôres 1,54

Ire díin cu l o f),~fi

Fonte G. Be r t.ran d e Barreto Carn eir o , cit:100 n or 'fi\. TA, 1\.. L.

1972.
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~p!ooo 19'!/1a

, fS1'AI:C5 ' ~ ~
l ' 1973 , :J.9'. : 1975 I 1976 1971 1978*, 1973 I 1971,: 197$ 197' 1977' 1978* I 1973! 1974 j 3.975; 1976 ! ' 19771~9'7'. , :'( , /

: J.:.~á/AS
, . m 44S l,870 2.952 l.015 'l.950 /3.30Q 1.980 i 63 66: 731 1011 121! llZ1180 195 221 COO

t .
I ' ' I I I I, Pr_QÁ - - - I - · ~:J- - - - -=-r-~~ - ~..- - I - 1.1C4L
I . .. I I t I i I
100::0) - •• - • - •. ~ - - - •. " - I •. -: - -, - i -; - -,

~t 456: 2.870 ~;~~~ 3.035 I 3.950; 3.3;; I 4.093 63 66 j 73 101: 121 1;'I

I

I BR.l.SIL 160 as 221 400, • I, . .
_ . 4 . .a- r __

QlWm~ PocaJUOA (t) APU\ co (ha) RflII1)1 !: (kglha)

.'I_J

~
I

:. ESrDLlcrrvA

FCl'lmS : q:>tEl\l~
mGEI

I

I•1
i

) I

Jl4bo~' ~sesiOria da rstu~ F.a:r.ônl1cos • Social.
C.N.A.

r-' ,

...
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Tabela 4 - Distribuição dos nrodutores em runcão dos níveis de
tecnologia usados

Níveis «t. no tot~l

1

2

3

f)2 1 n () - I 2 n v (T /h a

37

1

Fonte rF. D j' - A'~• 1 Q 77
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Tabela 5 - Produtividade de a l gu rms culturas ne r ene s da região

KI)"/h~

Cll1tura Var; a6i0

Pi~enta-nn-relnQ

Ca011.1

Den9ê

Cuar an à

l.snf) - 6.00()

4f)n - 2.0'1n

4.f)nn - 6.(),)()

] M) - 7')f)

3.f)()f)

1. ')f)n

4.~()f)


